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4.º AHO 

O POLICIA JOSE FILil'PE JUNIOR 

Oc\'ClllM á oh,<'quíosidade da cm preta do J"nw,t Jt. 
l11s1r111/11, rl1! l.i::ho«, o podermos olforecer hoje :io:; no:;­
~º" lt·ilon':: ,, n•rrato tio mallogracfo polícia JMé Fí· 
lippc Juuíur \'Ít'lirna 111 sua 1fc1lit:ar.üo no i11ccn1lio da 
raa 1111 Ouro e a que larg:unrnte se refore o nosso 
e::tíma,·cf corre,:pon-
den1c dd capital. 

Coro a de,·i1la ve-
nía transcre,·cmos o 
arligo que aqnelle 
hem conrci111:1110 jor-
n.d p111Jlíco11 acom­
p:· nhan1lo o rcrralo 
de José flilippe. 

Era o seu nome 
José Pílíppe Juuíor, 
filho de Ju~é Filíp­
pe, e de Maria da 
Conceição. Nasceu a 
18 de re\'ereiro de 
1856 na cidade 1lc 
Lí~boa. As::('nluu pra­
ra no rcgimr1110 de 
ravallaria n.0 4, cm 
26 de no\'eml.iro de 
1874, e fui promo­
vido n cal.io em 5 de 
outul.iro de 1876. 
Alistou-se na polícia 
civil em 17 de de­
zcml.iro de 1877, sob 
o n.0 32 da f ,ª dí­
\•isão. Passou à 2.ª 
divisão com o n. 0 80 
cm 5 de setembro 
de 1879. 

Viclima hcroíra ela 
$Ua dedicação, falle-
ceu cm a noile ele 3 do corrente pelas 11 hora$ no 
predio n.0 220 da rua Aurca. Seu pae mo1 rid doi$ 
dias depois u'uma das enfermarias do ho::pilal de S. 
José. 

Com a morte d'este hra\'O rapaz. ficou sem .irrímo 
sua pof)re e desolada mãe, uma iníclí7. ::ctagcnaría, 
que perdeu com seu filho, e seu mari1lu, a alegria e 
o ção! 

Nada tem poder para encravar a roda da dc::gra-

ra. Ahi r.ra a mí>era na medonha arc~ta d'um al.iy$mO 
-a misr1ia. 

Sem já po1lrr ,.í,·er de e>perança~ ~ó terá o lJal­
~amo da ullima la::;rima para ungir a ~audo~a e sana­
li::::ima memoria do que era seu filho, seu esteio e seu 
legitimo Mgnlho! \ 

Não é >ó sofJ·e os fau~tuosos sarcóphagoi; que ~e 
pen1lnrnm ~" corôas ele perpetuas, syml.iolo das nrgra~ 
e ínlímas :11n:1rgura~. 

Lamerllarnos a morte do infeliz que succuml.iín. 
Que a lerra ~eja 

le\'e áqnelle e$tre­
mo~i$simu cora{·ão 
llc filho, e chorado 
amigo dos ~eus ca-
maradas, ,·ir lirna tf;1 

hravura rorn <1111: 
tr111ou f)J'<'Slar scr­
\ 'iÇo$ que lhe cu:<la­
rarn a \'ida dcíxaudu 
sua velha mãe sen1 
amparo e :cm a ale­
gria do seu pobre 
lar. 

ESTA TISTICA 

Pelo l\r . João F1•r­
rri ra Dia~ Guimarães 
Jurri->r, ílll$SO cul­
lal.iorador, dí:.tinclo 
l.ir-ml.icíro voluntario 
cl'esta ci1lade e nu~­
so <'Slím:wel amigl', 
ruí-rios offerccíola a 
cstalísl ica que se se-
gut>. 

N'<;lla mais uma 
- vez se rC\'Cla a con1· 

petencía do nos~o 
amigo para csles tra­
ball1os que são, po-

d<'mos amanral·o, ícitos com o maior escrnpulo e <'.xac­
lídão e com as miuui.lcncias que os no.;::0$ lcilurrs oli· 
ser\'am e crue tornam C>ICS seus trabalhos irrtercssau­
tes e curiosos. 

ESTATISTICA D'INGENDIOS NO PORTO EM 1880 
Desde o 1.0 de janeiro a 31 de 1lezr rnlm> de l SSO 

roram chamados para o Porto e \'illa No\'a de Gaya 



109 vezes os soccorros <las companhias <le incendios, 
sendo por: 

Iacendios • 95 
Rebates falsos . 12 
Inundações 2 

A saber: 
VEZES 

Janeiro 10 
Fe,•ereiro • 8 
Março • 11 
Abril 6 
Maio . 14 
Junho. 19 
Julho • 5 
Agosto 12 
Setembro • í 
Outuliro . 7 
Novembro . 4 
OezemlJro. G 

[<;,tas 1 O!l chamadas foram para os seguintes dis­
lrictos : 

Sé . 
Santo Ildefonso 
Orphãs. • 
Domam • 
Santa Calharina 
Aguardente 
Paranhos . 
Lapa • 
r.edofeita • 
Palacio de Crystal. 
Carmo. 
1'rindacle . • • 
Praça de D. Pedro 
Misericordia 
S. Nicolau . • • 
Villa Nova de Gaya 
Miragaya • 
Poz. 

E para as seguinte:; ruas : 

!lua do Almada • 
» d'Assumpção . • 
» de Santo Antonio. 
» de Bellomonte 
» da Banharia • 
» do Bomjardim 
» dos Dragas • 
» de S. Braz • • 
» do Costa Cabral • 
>1o. Chã • • • 
» de Cedofeita • • 
» da Cancella Velha 
» de Santa Catharina 
» de Cima de Villa. 
» de Traz • 
• Formosa . • 
» dos Pellarnes. 
» de S. ~liguei • 
• dos Guiudaes . 
» Firmeza • 
» do Laranjal 
» !l de julho 

VEZES 
7 
5 
5 
8 

11 
4 
1 
8 
4 
5 
8 
9 
9 
5 
8 
8 
3 
1 

\'EZES 
1 
1 
1 
1 
1 
3 
1 
1 
1 
2 
t 
t 
6 
t 
2 
2 
2 
3 
1 
l 
2 
1 

nua de O. Plldro 
» das Flores 
» da Lapa . 
» do Príncipe . 
, da Seu hora d' Agosto . 
, Duqueza de Bragança 
» do Montebello • • 
» de Santo Ildefonso • 
» de Sá da Bandei ra • 
» de Fernandes Thomaz 
)) do nosario . • 
)) da ne~ tauração • 
• da Trindade • • 
» de S. Francisco . • 
» do .llousinho da Silveira. 
• de Cima de Villa. 
» da E~peranra. 
» da:> Taypas • . 
» Nova d'Alfandega 
,. do Estevão 
• de S. Braz • 

'l'rave~i:a de Germalde 
Travessa de Valíornwso 

• de Salgueiros 
\'iella de Saccaes • 

» da Lomba • 
Praça de Carlos Alberto 

» da Ribeira • 
» da Batalha • 
» de D. Ped ro 
» das Flores • 

Campo Pt•r1ur110 . 
» 24 d'AgO$IO • 

Largo de S. OomiogM 
» dos ~la rlyrcs da Patria. 

Pas~rio das Foo:~inhas 
Logar de Ramalde do Meio 

» do Can·:dhinho. 
E$Cadas dos G11in1lacs. 
Alio da Funtinha • 
"º"ºª de Cirna 
No rio cm en11'arcações 
Rebates falsos 

\'li.LA NOVA OI:: GAYA 

Praia 
lle\'ezas • • 
Calçada da ~ervença • 

» lia Serra • 
nua Direita 
Rebates falsos 

PAnA:mos 

Logar da Regada . 

POZ 

l\ua de S. llartholomeu 

1 
2 
2 
2 
1 
1 
3 
2 
3 

2 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
t 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 

iO 

2 
1 
1 
1 
1 
2 

Cakulam-se os prejuízos em 62:00515000 réis, dis­
lribuidos do seguinte modo : 

Janeiro 
Fe\'ereiro • 
Março • 
Aliril . 

12:70615000 
5:580iSOOO 
1: 2 l7'3000 
7:607,jOOO 
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M:iio • 
.lnnho • 
Julho • 
Ag-n:·to. 
Sc•trmhro • 
Oullrhro • 
Novembro. 
Oc7.embro • 

Os inccndios tlcclarar;11n-se em: 

n 1rrarõr;; . 
ll:irr:ir:ii: . 
C.1·a,: t(·rn•a,: • 

• 1lr. 1 anilar. 
» 1lc 2 anelares 

ele :l » 

• de '• i> 
Na"io,:. 

E nos srguinll!s an1lar<'s: 

Ao.lar tl'rrcn . 
1.0 anilar • 
? .º :in1lar • 
:l.0 anilar . 
4. 0 a11c'ar • 
Agua,: furtadas 
Chaminés • 
1.njas . 
t:osinhas de uordo 

3:8381~000 
2/i:~56,)0(l0 

i>f1~000 
2:M7,,SOOO 

t83i)OOO 
1 :i25JOOO 

2515000 
2:!>0115000 

2 
3 

18 
n 
22 
2 1 

4 
2 

46 
18 
5 
3 
1 
3 

15 
2 
2 

Tendo-~c maniíestaclo nos s<'guinte:: c~tahel<'cimen· 
to,:, a sabC'r: 

5 

Casas de la\·oura • 
• rm con,:l ru C'râo. 
» <'IO dcmoliç.ào 
» cle habitação 

Navios. 

Allrihuindo·se lhes as seguintes causas: 

Faúlas ele c~tura • • • 
» de fornalha de caldeira 

l~oguei ras • 
Forno C$tala1lo. 
Cham111a d<• forno. 
F"gào m:il apagado • • • . 
Fa7.c.>ndas a ~cear proximail cio fogão. 
Fogart'iro • • • 
Brazas cahi1las 110 fogão 
Fogão mal collocatlo 
Lumr. do rogão • 
~lorrõcs de vclla • 
Vcllas tomoadas • • • • 
Candieiros de Pl'lrolco tombados. 
Cin1as qurntcs • • • • 
Explo~ão ll'uma lata de ''erniz 

» de ma~sa de phosphoros • 
" de caixas de phogphoros 

Derramamento d'acido ~ulfurico • 
Fngifla ele gaz. 
Fogo d'artiílcio 
Oalão de papel • • 
Fai~ca~ de uma mó rle pedra . 
lmpre,·iclencia com creancas • 
Falia de limpeza em chaminés 
Fogo posto. 
Causas desconhecidas . 

Padarias • 
,11erccarias. 
Chapellarias 
Tinturaria::. 
Lun1rias • 
!)rogarias . 
l.oj:? de loi;ra. 

2 Os incendios deram-se nos seguintes dias: 
2 

» colchoeiro 
capelli::ta. 

, modas 
Tabacaria • 
Cabelleireiros • 
Guarda-soleiro. • 
Officioa de segeiro 
Vidraceiro . 
Confeitaria. • 
Fabrica de moagem d'enxofre 

» de phosphoros 
» auriOcia • • • 
>i de tecidos algodão 
1> ceré.mica • 
» chapeus (Social) 
, cbapeus 

Collegios 
Alfandega • 
Taueroa 
Hotel • 
Ilhas • 
Tbeatros 
Cafés • • • • 
Cadéas da Relação 
Torrador de café • 
Convento de Freiras • 

2 Sgunda-feira . 
1 Terça-feira. 
1 Qnarla-ícira 
1 Quinta-f<.>ira 
2 Sl'xta-feira. 
2 Sabbarlo • 
2 Domingo • 
2 
l E ás seguintes horas: 
1 
1 
1 
2 
l 
2 
1 
2 
1 
f 
1 
2 
1 
1 
4 
3 
1 
t 
l 
1 
1 

Do meio dia á 1 hora da tarde 
D:\ t ás 2 da tarde • 
Das 2 ,, 3 ,, )) , 3 )) 4 » )) , 4 /) 5 )) )) , 5 )) 6 )) )) 

)) 6 , 7 • )) 

)) 7 » 8 , noite • 
» 8 )) 9 )) )) 

» 9 )) 10 » )) 

)) 1 o )) 11 )) )) 

, t 1 á meia noite • • • • • 
Da meia noite á 1 hora da madrugada • 
Da t ás 2 da madrugada • • • 
Das 2 » 3 1> » 

)) 3 )) 4 • )) 

J) 4 )) 5 )) manhã 
)) 5 , 6 )) » 
)) 6 , 7 )) , 
)) 7 )) 8 >+ )) • • 

155 

2 
2 
t 

35 
2 

1 
2 
1 
1 
5 
2 
2 
l 
2 
2 
á 
2 
2 
l 
t 
2 
2 
t 
t 
3 
2 
1 
t 
5 

15 
1 

30 

12 
14 
li 
14 
22 
t 1 
1 t 

5 
7 
2 
4 
5 
2 
5 
6 
6 
5 
2 

10 
f 
5 
t 
7 
2 
2 
2 
2 
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na~ R ás 9 da manhã. 
)) 9 )) 10 )) 
, 1 o )) li )) 
» 1 1 ao meio dia 

1 
:1 
5 
5 

Si>ndo por consrqncncia 48 i nccn ·lio~ 1lc dh e 47 
ue noilc. 

A bomba dos bombeiro~ \'Oluntarius compan•ccn a 
7 1 inccndios, chrganclo: 

Em 1.0 logar . 
)) 2.º )) 

n:7.ES 
21 
:32 

A homlm n. 0 

)) )) )) 2 
» )) :l 
)) )) \ 

)) \) )) 5 
)) )) 6 

» » )) 7 
)) )) )) 8 
)) )) , 9 
)) )) )) 10 
li • • li 
,\s l>ombas tio Gaya 

- ----
7 
6 
'j 

(i 

5 
3 
4 
2 
2 
1 
2 

10 

)) 3.º , 1 :1 Do:' 76 inccn11io~ oc('orrhlM. aos qnac,: romparN'('· 
• 4.º ll 3 ram a:< IJo mlJa~, ~Ó 39 fo r,1111 l'X tinCtOS por f'lla,:, lendo 

traba lln dú : 
Aos 21 inccndios que aquclla blimlia dwgou cm 

primeiro logar, são os ::c::;uintes: 

I.º - Sr.xla-feira 2 de janeiro1 ás 8 horas da 11uitr, 
rua Formn~a n.0 2 111. 

2.n- Salibado 3 de janeiro, ás 4 horas da madrugada, 
rua d'Assnmpção. 

3. 0 - Segunda-reira 2 de fe,·creiro, á 1 hora da tarde, 
rua da Bainharia. 

4.º - Quarta-feira 4 de fevereiro, ás 11 horas da noi­
te, rua de Sá da Bandeira n.0 35. 

5. 0 - Terça-leira 9 de março, á5 8 hora5 e mr ia da 
manhã, rua do Laranjal n. 0 163. 

6. 0 - Domingo ~ d'abril, ás 6 horas e meia da manhã, 
rua ue Santa Catharina n.0 840. 

7.0 - Domingo 25 d'abril, ás 6 horas e meia da tar­
de, rua da Senhora d' Agosto. 

8.0 -Quarta-fcira 28 d'abril, ás 11 horas da manhã, 
rua Duqunza de Bragança. 

9.0 - Quarta-feira 12 de maio, ás 9 horas da manhã, 
rua do Bomjardim n.0 200. 

10.0- Quarta-feira 26 de maio1 á 1 hora e meia da 
da tarde, rua dos Uragas. 

11.•-Quarta-feira 9 de junho, ás i horas e meia da 
tarde, rua do Bomjardim n. 0 403. 

12.0-Quinta-feira 10 de junho, ás 3 horas ela madru­
gada, Alto da Pontinha, fabrica de chapeus. 

13.0-Sexta-feira 11 de junho1 ás 11 horas da noite. 
rua de Santa Catharina n.0 288. 

H.º-1'erça-feira 22 de junho, á meia noite1 rua da 
Trindade n.0 53. 

15.0-Sexta feira 25 de junho, ás 8 horas da noile1 

rua de Santo Antonio n.0 207. 
16.n-Qui11ta-foira 5 d'agosto, às 9 horas da noite, 

roa de S. Franci~co n.0 28. 
11 .•- S,1hbaJo 14 ll ':igosto, ás 1 O horas da noite1 rua 

do Almada n.0 462. 
18. º- Srgunda·fcira 23 d'ago~to, ás 3 horas e meia 

da tarde, Logar da !legada (Paranho~) -
19."-Quarta-fcira 25 d'ago~to, ás i horas ela tardl', 

rua do Mou~inho da Sih•eira. 
20.0 - Quarta-feira 15 de setembro, ás 9 horas da noi­

te, rua de Sâ da Bandeira n. 0 11 2. 
21 ·º- Segunda·feíra 4 d'outubro, ás 7 horas da larde, 

roa de Santa Catharina n.0 844. 

Dos 95 incendios occorridos, 19 foram exlinctos 
pelos \'isinhos, inquilinos, patrulhas, etc. 1 e aos 76 
restantes compareceram as bomlias, chegando em pri­
meiro logar: 

A bomba dos voluntarios. 
\'EZES 

21 

\'EZES 

A liomlJa dos \'Oluntarics. 19 
)) )) li .• 1 8 
)) • 2 G 
)) )) 3 10 
)) )) )) 4 8 

)) )) ) 4 

• )) )) 6 4 
)) )) ll 7 3 
)) )) • 8 1 
» )) !l 1 
A bomba n ° 10 1 
)) )) )) 11 1 
)) )) )) 1 de Gaya 9 
)) , )) 2 )) 3 

Tambem lraballwu por 3 vezes a bomba pequena 
dos \'Oluntaríos. 

Os liombeiros \'Oluntario~ di$t rilrniram 11: 197 ~e­
nhas aoo aguadeiro> e particul.ires e mai,: 2:453 !'Cnha~ 
empre;;tadas pelos bombeiros municipae~, o que equi­
vale a 218 mil litros de agua consumida pela !'ua 
bomba. 

Nos 39 incendios que fui nccc:;sario trabalhar as 
liombas: 

23 foram extinctos por l bomba 
5 11 » 2 liomlia:> 
4 )) )) )) 3 )) 
2 )) , , .f , 
3 • , )) 5 • 
2 , )) )) 6 • 

Aquellas bombas que primeiro chegaram ao local 
do sini:>tro, percorreram na ida e volta a distancia 
de 55 kilometros 850 metros1 divididos da seguinte 
forma: 

A bomba 
)) )) 

)) )) 

)) )) 

)) )) 

li 

)) )) 

)) . 
)) )) 

)) )) . )) 

dos voluntarios 
n.º 1 
)) 2 . 
• 3 • 
)l 4 
)) 5 
» 6 
,, 7 
)) 8 
)) 9 
)) 1 o . 

• )) )) 1 j • 

As bombas de Gaya 

24,900 
l15·f0 
1,910 
3,l?OO 
2,900 
1,900 
1,400 
1,900 

600 
1.800 
'400 
800 

121600 
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A bnmha <lns vnl11nlariM l('n1lo comparN'iclo a 71 Vn1·1·ns not1·c1·ns 
H ( ( 

inceudiu~, p<'rrorrcn na i1la e \'olla a cl i::tancia de 143 
kilomctros e iOO metro~ 011 28 leguas e meia. 

A IJornba e 1w>soal dernoron-::e na ext incção dos 
incrndiu::, 86 horas ou 3 dias e 14 hora::. 

Ficaram trc:> pes~oa~ queimadas nas mão~ e cara ; 
morreu uma 1>c::so1 <lo Sl!XO rna•rolino cs111aga1la dr­
haixn <l'um muro que dc::alJou. llou,·rram 3 bombei­
ros reriilos. 

Ourante o :inno deram-se os srguintcs inccndios 
dignos lle menção: 

17 nF. JAl"F.mo-A' 1 hora da noil<', prara ele Car­
los Alhl'rlo n.0 20-'l I e ?2, Ol<'TC'Caria de Jo,:é Pcrr ira 
Coelho. Tra(J.1 lltararn na cxlirH'fàt) 5 bomba~. 

1 !l DF. mvmu.:rno-A'$ 3 horas da madrugada, na 
Corticeira, fiibrica de Moagem de Enxofre, propriedade 
de JMé Antonio .\Jontciro. 

Trabalharam na extincçào 3 bombas. 

12 oi:: Annrr.-.\' 1 hora e meia ela noite, na rua 
Formosa, loja de modas de Domingos Jo~é Palhares. 

2 DF: MAIO-A' 1 hora da tarde, na rua rle S. fü. 
gucl, lrnbilado por J11aquim Li::bano d'Alm<Jida Cidier, 
fogo po3IO pela crNda que em aclo continuo se sui­
cidou. 

7 DE JUl\110-A's 3 horas da larde, calçada da Fer­
,·ença, cm \'i lia No\'a de Gaya, padaria de Mamede 
Marques :"fogueira, que nada tinha seguro. Tral.Jalha­
ram na extincrão 5 IJomlJas. 

10 oE JUtmo-A's 3 horas tia madrugada, oo Alto 
da Fonlinha, chapellaria a \'apor, de Gonral\'CS & Fi­
lhos. 

Morreu n'estc incenclio um operario e ficou outro 
gra,·emente rerido. Trabalharam na extincrão 6 l.Jom­
bas. 

18 DE wis110-A' 1 hora da noite, rua nova do Sá 
da Bandeira, confeitaria das sr.•• Palaias. Trabalha­
ram na extincção 4 bombas. 

6 D'AGOSTO- A's 2 horas da madrnga ~la , na calça­
da ela Serra n. 0 G!l-71, cm \'ilia Norn de Gaya, pro· 
prieda!le de D. llila de Cas~ ia ,\rrwrim. Tralialharnm 
na exlincrào 5 bom bas. 

7 DE OUTunno-.\ ':i 3 horas da madrugada, cal­
ça1la da E~pcranra n.0 ' 2 e 4, padaria de João Forte 
tle Sá. Trabalharam na extincrào 5 bomlia>. 

~8 DE DEZE~rono-A's 4 horas e meia da madru­
gada, no Jogar do Can·aJhinho, ás Fontainhas, chapel­
laria de José Dento fiodrigurs. 

Trabalharam na P~liocrão 4 bombas. 

J. /?. D. C. J. 

Ao que no; cori>ta, ~ó por todo o mez de rc\'Crciro 
se rcali,ará a projcctada re,·i~ta do material e pes::oal 
da exlincçào de incentlios cio dislricto, pois que só 
para então é que ficam prornplos os uniíormes tios so­
La~ e conductorcs que já clc~crc\'crr.os n'um dos nos· 
sus uilirnos numeros. 

* 
• • 

Urna Mcictlacle cl11 cu rio.;os fie 0.1rccllos ,·cio dar 
â Povoa cl13 Var7.im , um espcctacu lo c111 heneílcio do 
cnfre cios l.Jombciros voluntarios d'e~la vil la. llepresen­
t;1 ram o drama Abl!l e C<tim e a comedia Giten·ci aos 
Nu11es. A concorrenda foi 1liminuta na1la lucrando a 
associação com o scrviro que lhe vieram prestar os 
seus amigos ele o~rccllo~ , o que sentimos. 

• 
* • 

Si>gundo uma eslali~tica ultimamente pulJlicada nos 
jornae$, a policia ri\'il do Porto, compareceu, durante 
o anno findo, cm 8 1 inccnclios. 

lnccndios no Porto 
de 1 a 15 de Janeiro 

1 de Janeiro. - Ao meio dia. nua das Taypas n.0 

73. Habitação de 17.alJel Vicencia. Principio ele iocendio 
n'uma porção de farrapos que a gente da casa apa­
gou. Compareceram as bombas do dislricto e a bom­
ba e carro do~ ltomlteiros \'Olnnlario~. O predio lcm 
seguro na Srg11n1ri1·a. 

!l de Jancil'o. - ,\'s G horas e meia da tarde. fiun 
tio LaranjJI n.0 13!l e t 41. Armazem de Vinhos de J. 
J. Domingues \"az. A porta cio rdcriclo arrnazcm es­
tavam dois Lrahalha1lorcs de nome JMé Hodrigues e 
Pedro, trarE'gando para canecos e$pirilo de ,·inho ser­
,·indo-3e 1l'uma vella que um cios operarias impre\'i­
clentementc deixou cahir sobre o e~pirito de \'inho que 
immctliatamcnte rcz explo$âO envolvendo em chammas 
os des,·cntur.1dos. Fcitn o $ignal ele incendio accorre­
ram as bomba~, chegando em primeiro Jogar a boml>a 
municipal 11. 0 1, srguindo-se a bomba e carro dos vo­
luntario~, cujos sen·iros se limitaram a conduzir nas 
suas macas ao ho•pilal os dous inrelizes horrivelmen­
te queimados, tendo jâ ralledido ambos. o inceodio 
foi de prompto e:<tincto pela visinhança. 

1 de Janeiro-A' uma hora da hrde. nua dos Cal· 
deireiros n.0 185. Propriedade de João Francisco de 
Moracs, haliilada por filorencio Rosa. O rogo, que se 
manifestou perto da armaçiio do telhado, destruiu-a em 
parle, suppondo-se que lhe désse causa o lume do fo--
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gão. Trabalhou na exliocção a bomba n. 0 3, que foi a 
primeira que compareceu. 

9 de Janeiro-As 2 horas da tarde. Travessa de 
Valle de Pegas n. 0 7. Propriedade de lgnacio d'OliYei. 
ra, occopada por Joaquim Jones. Principio de incendio 
cxlinclo pela \'isinhança não sendo chamados os soc­
corros puulicos. O predio tem seguro na Bonança. 

11 de Janeiro.-A's 2 horas da madrugada. l\oa 
da lloa-vista n.0 303. Propriedade de D. Elisa Fausto 
de Magalhães e onde tem estabelecida uma fabrica de 
camisolas o H . Constantino Batalha. O fogo que se 
commun icou da es1ufa a umas camisolas foi de promp­
to extineto pela gente da casa não rasendo prejuízo de 
vullo. Compar('ceu o material e pes~oa l do :listricto e 
o cios volontarios. A primeira bornba que compareceu 
fo i a n.• 1 J. 

12 de Janeiro- Rua de ~liragaya. Armazem da Com­
panhia dos Vinhos rio Alto Oouro. Quando uns traba­
lhadores derretiam uma porção de lacre succedeu fa· 
zcr explosão, e, cahindo sobre umas aparas de ma­
deira, inccndioo·as, levantando Jayareda, que o pes­
soal da casa extinguiu, sem que os soccorros poblicos 
fossem chamados. 

Correspondencia 
Lil!lltoa l le d e D ese mbro d e 1 8 8 1 

(Do nosso correspcmd1mte) 

Abro hoje a minha chronica muito Juctoosamcole. 
No dia 3 do corrente declarou-se um incendio na 

rua do Ouro e n'elle foi vicl ima da sua dedicação um 
policia. Com a devida vcnia transcrevo do bem in fo.J r­
maclo Dirwio do Noticias, d'esla capilal, a narração do 
sinistro, de que eu fui !amuem testenrnnha presencial, 
nada podendo accresccntar ás minuciosidades com que 
o relata aqnclla conceituada folha. 

«0 fogo de ;rntc-honlcm á noite, (3) no armazem 
de chapeo~ de palha e rnoclas da rua do Ouro, n.0 220, 
que teve tão t ri~t es consequc·ncia~, pois cu~1ou a vida 
a nm homem, o infeliz policia n.0 80, da 2.• diYisão, 
Jo~é Filippe Junior, extinguiu-se em pouco mais ele uma 
hora. Nào ohslante, os prejuizos que causoL foram re· 
lali\·am('nle importantes. 

Destruiu todo o armazcm e utensilios no 1. 0 andar, 
de que é inquilino o sr . Antonio Gouv('ia, t('n1lu-~c 
manifestado meia hora clcpoi• de rccha1lo aq11cllc e;;1a­
belecim('nlo, corn c·xtraordinaria \'iolcncia, rompendo 
as rhammas pelas j:nwllas e scntlo logo atacado de 
principio por ahi, ~oh a di r('crão do sr. in~peclor, pe­
las lu mlias G, 7 (' 18 e pela escada do predio onde 
fui collocada a uomha 8, a primeira que se apre;entou 
no local do ~inistro. A nrmeza e valentia com que o 
corpo de uomh('iros se portou, e a alt itude do 63 r 
96, que de pé, nas e~cadas do 1.0 andar, pareciam 
suster as chammas na frente das agulhetas que empu­
nhavam, ('nll1ofiasma ram o publico a ponto de irrom­
perem !Jra\·os e palmas calo ro~as. 

!\'esta occ:isião uma oulra scena não menos tocante 
se da\'a 1111 nie::nto local e no interior do edificio. F.ra 
o raso ele !'C ha\'cr dado por falia do policia 80. t\o 
começo do i11 C'l'ndi11 arcwliram os policias 80, 83 e 
1 1 ~, da 2. • divi::ão, o chcfo C1$t!'llo Branco, o soldado 
da municipal r. .0 133, e outras muitas pessoas que fa­
ziam de$pertar os inquilinos dos Ires andares da casa 
cm que se manife::lara o incrndio. Os policias 80 e 83 
foram manclados colloca r â porta cio 1.0 andar fronteiro 
â casa incrnd iada . O sr. i11~1>cc to r recornmendara ao 
80 qnc 11ào tlri.x;i~sc pa~;:ar peS$Oa alguma, nem se 
relira;~e d'ali. Momento$ depois parece (jue o policia 
~uliira aos onlros 31Hla r('S su;pcit:1ndo que estaria :rhi 
algucm. l\llc co~lurnwa cli<lirrguir se n'c;:lcs ~crvi c<•s 
por !'Ua dedicarão. f)'c::la \'('7. fui inf(' l i~. Snppõü-$e 
que na occa,iào cl1! quNrr clt•sccr enconlraS$C aberta 
a pr 1 ta da ca~a incrndiada e a escada tomada pelo 
fumo. lfra impo;:~iv(' J a pa$~;igcm . O chefe Castello 
llranco e o 83 i:trita\'am: <<Sah·rm o 80 que rllc está 
lá ('rll cima.,, Algnn:: dM homh('iros, o 63 e 68 e ou­
tras pC>Shas l<'nlararn ainda snhir, mas não o con>c­
gu ira111 Jlllrqrrc o fumo o:: a~plrixiava. 

O in,:pcclor 111:11111<1\·a ('nliio partir no telhado os 
\'idro~ da rlaralwia, rara dar saída ao fumo, e foi 
n'c$~a occa•ião que o uomuciro 63, Fernando Augusto 
de OliY('ira, o bomlJ<'iro \'olunlario de Lisboa o sr. 
Sampaio, e o soltlado t 33 podcram avanrar pela es­
cada, indo Imperando cnconlrar o infeliz policia n.º 
80, caido de lado entre o patim do 2.0 e 3.0 andar, e 
S('m !lar acordo de si. 

Poi l<•go conduzido ('m um trem ao hospital, onde, 
na casa elas olJ::cr\'arõe~, $C empregaram, por espaço 
de urna hora, lodos os esforços que a sciencia pode­
ria Pmp('uhar para o trazer a vida. O dr~graçado es­
ta\'a murto e ha\ ia soccumuido á asphyxia do caruo­
nico que aspirára. 

lia coincidcncias nota \'eis 1 
N'aquclle mesmo ho~pilal estava em tratamento o 

pac do infeliz, e n'aqucllc dia haviam-se-lho aggrava­
do os padcci111cn1os. Con;egoitMe localisar o fogo na 
casa cm que $C rnanifc:;1ou, carhonisando apenas par­
te do ,·igamcntu d? sc•gundo armazcm do sr. Gouvéa 
qnc estava seguro na No1 wich em 2:300i$000. A per­
da fui lolal. IJo la<lo fron tei ro, o sr. Ed mond Plantier, 
houYe p('qucnos preju izos. IMa,·a seguro na Fenix em 
réis 15:0001$000. No S('gundo direito morava a sr.ª D. 
An tonia <:onde : estava seguro na Queen em 4:3001). 

A loja da America, camisaria americana n. 0 • 212 a 
2 18, do sr. Valentim lli uciro Gomes, estava segura na 
Norwich e Que('n em 24:000,$000 e teve ba~ tante 
prPjoizo. 

O predio estava seguro na Bonança em 24 : 000~000. 
Perlence ao H. Julio Jlilario Pereira Alves.,, 

O enlerro do malogrado policia que leve Jogar no 
rlia 1, roi uma manirestarão !Jem sincera de quanto 
Li$boa :1pr('ti.1 O$ acto:> de dedicarão e coragem que no 
serviço dos inccndios a cada pas~o prcscnceia. 

O prc>tilo sahiu do hospital de S. José pelas qua­
tro horas da tarde S('ntlo o cada\'Cr conduzido n'uma 
sege acompanha1lo d'uma outra em que ia o padre. 
1\a egr('ja e nas imrnccliarõcs do hospital csla\'a muito 
povo que forma\'a alas na passagem do reretro. 

Pegaram as argolas do caixão Ires cabos e tres 
gu;irdas das lr('S di\'i~õei- policiaes, e ãs uorlas os srs. 
goYernador Ci\·il, commandanle da guarda mu nicipal, 
l'Ommissario geral, inspcclor dos inccndios, com missa. 
rio da 2.ª divisão e o 2.0 palrão dos bombeiros volun­
larios, Antonio José Sampaio. 
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Pvrma,·arn o pres1i10 aproximadamente sessenta 
trcn;, cm alguns dos quacs iam os H:<. : governador 
civil, cornrnandan te e o major da gudnla municipal, 
comrni$~ario geral, inspector dos inccndio;, commissa· 
rios da !.", :l.A e 3." divisões, escrivão Simplicio, 
amanucnsc Neves, Julio llilario Percir:i Alve~, proprie· 
lariO do prediO onde hOU\'C O íogo, !lailhaza r, padre 
capcllào de iuíant~ria n.º 5, vi11lc llornbciros munici­
paes, alguns bomlJeiros volunlarios d1• Lislioa e Oli­
vacs, dr. Can•alho Teixeira, qua::i todos os chcrcs <lc 
csquad ra, cal.los e guardas da corporaçà•l <lo fluado e 
muitos amigos particulares d'ellc. 

Da 3$:'0ciarão de ,;occorros m1:tuo>, «Jo~é E~tevão 
Coelho de )lagalhãcs», a que o finado pcrl<'ncia, uma 
deputarão cornposla dos sr>. ~l..inucl Coelho 1le )!Jga­
lhãcs, presiden te da assemlJleia g<'ra l, AnLonio Alfon;o 
Palia e Jo;é de Oliveira Guima rães. 

No cemi1crio p<>garam á; l.iorl,ts os srs.: governador 
Ci\'il , co111111anclante tia guarda municirlal, o major que 
o acomp~nha\·a, commissa rios d,1 1.• e 3.' divisões, 
Julio llilario Pereira Al\'es e os chcícs de esquadra. 

!\o cernitcrio, além da força dos l.inrnhciro · que 
ai:ornpanha,·a o prc:'tilo, esl<lvarn mais al:;u11s que ali 
foram e::pon1an<'arncnte, IJern como algun~ ca!Jos e sol­
dados de cavallaria e inf.inlcria rnu11icipal . 

Tvda a rorra de policia que ali i-e reuniu era para 
mais tle duzcnta$ praça$. 

As dc$pcsas do funeral corrcr.1m por conta do sr. 
gm·ernador ci\•il e a corporação policial mo~lrou-se re­
conhecido pela homenagem que não só os S<'11s supe­
riores mas os llomlJeiros préslaram ao ~c11 1les,·cn1u­
raclo camarada. 

-A proposilo d'cste incendio o f)iariu de~ Nvite 
puhhc.>11 uma local a1>reciarulo rnuito ponc:o lisorigcira­
mcnle o $en·i ço da <'Xllocrão. Não tem razão aq•1elle 
jornal e quero acrcclilar que apenas por mal informa­
do e nunca por animosidad<' para com urna corpora­
ção digna de lodos os re::peitos é que a::~im proce­
deu. Os llomlJciros n'aquelle inccn•tio fiz1·ram corno de 
costume o Eeu de,·er e permiua -mc o informador do 
Dü.11 io da 1\'oile que o não julgue competente para 
avaliar aquelle sen·iço. 

Eu nàc> quero nrgar que no principio hc>uves::e a 
confu~ào inevilaYCI mas d'ahi a merecer as censura~ 
que o Dimio ela. Noite raz, \'ae l'llOnnc distancia, crd-1. 

-Os bombeiros que fizeram o pique1c no Lilca lro 
tle D. ~laria li na noite do espcciaculo cm ll<'1H•ricio da 
aclriz Luiza Fialho prescindiram elas suas gralilicaçõrs 
contribuindo assim a augrnentar com a sua pequena 
parle os reddilos da beneficiada. 

Foi uma IJriosa arçàc>. 
-Foi com·idaclo para o lng.1r 1hl c·hefl} da c11rp11-

rariio clu;; l.Jnmhciros ,·oluntari11s dos Oli\·acs o sr. )1..i­
uocl ~! .iria do Couto All.rnquNque da Cuuln. 

-lia tempos hou"c em Paro d'Arcos um inccnd io 
ua propriedade do sr. marquez Ja Fronteira que ago­
ra ordenou que fo5se entregue uma gratificarão aos 
intliYiduc1s que accorreram a salva r o:: seu:> haver('~ . 
A cada um coul.ic 600 rei::! 

- Ao 1lctl icado chefe: dos l>omhciros volunt<Jrios de 
lll-lem o sr. Julio Sih·a inca n<a\'l'I cm promo\'er lodos 
os lllC'lhoramculos na corporação cujos fóros ele briosa 
e di~na se acccnluam de Ilia a dia, foi 111 inda1lo no 
Ilia d'anno IJorn pelos seus camaradas o,; srs. Pilippe 
~cry , 1\rthur lhll<'y e Antonio Cord,.iro com um capa­
cete de metal branco com guarnirõcs de m<'lal ama­
rcllo. Ainlla não li\'e occa:;iào de o ver mas dizem-me 
que é tra!Jalho que não de;tliz dos credi tos do sr. 

~lartins Gnnralvcs, corrceiro da guarda municipal. 
B nada m~is me occorrc digno de menrào. 

e. 

Chronica Quinzenal 

Encontramo-nos seriameota embaraçados para pre­
encher hoje e5ta secção. B' que realmente, n'estc meio 
apertado cm que vivemos, escasseiam de onde a on­
de, os íactos curioso:; que possam aguiar a curiosida­
de e dar margem a entornar so!Jre diversas liras de 
papel uma pro;a semeada de commentario:i que pos­
sam entreter a imaginação do leitor. 

Dizer-se que o inverno é pesado, que se al>ril'<1m 
as camaras, que os illustres representantes do povo, 
reíestolados nas :>uas cadeiras de S. Dento, procuram 
occasião de fazer sol.iresahir a sua eloqneocia, que a 
corrente do rio é maior, que principiaram os l.iailci: de 
mascaras, dizer-se ludo isto, é commeLtcr-se uma 
enorme retlundaocia. 

Que havemos de ía1.er?... Deixar em IJranco c~Le 
espaço! Até certo ponto era ºº"º• e com certeza al.iri· 
ria um exemplo excellentc . 

Mas, não está ainda em moda fazer-se isLo. Se es­
tivesse, diríamos hoje apenas: 

<cEm razão de nada haver de iinportantc para nar­
rar, deixamos este e;paço em claro." 

E como clara era esLa razão, claro está quo o ll!i­
L<>r, que claras \'Ô as coisas, pas:'aria cm claro pelo 
claro! 

Forçoso é, porém, que digamos duas coisas, e para 
nos salisfazermos do nosso encargo. vamos fallar do 
Ri(loZ.110 e da Revista d1J amw dtJ 1880. 

* 
* * 

O // i90/et.u é urna opera q 11e para ~ali,:(a1.cr carece 
de l.ions arlistas par~ a cxccu1arcrn. 11.i l.ielleza:; Qlll' é 
nccc;sario que o cantor as ponha crn relevo, que o 
aclor as faça sobresahir. 

O Uiaolt:lo é uma 1•pera de conjunclo, e por isso 
nl'Cl'::>ita ele c~nlorcs de merecimento para poder ol.Jtcr 
um succes;o drgno de registro. 

NJ primeira noite que esta opera se c.1111011, o in­
commotlo do tenor Casartclli compre1nellcu IJastanlc a 
cxecocrão. Especialmente no explenditlo quarlctto do 
4. 0 acto, o fiasco seria monumental, se por acaso um 
rnac$Lro inlcll igcnle e uma orchcslra allcnta não po­
dc::sem C:\'ilar o naufra.::io. 

Além do incommo1IÔ d'aqucllc CJnlor, notava·~e 
mui1a inilccisào nos arti::ia::, e a o;sa inclt•ci;ào $C de­
,.e allrilluir o quJsi /ia . .scu cio quartclto referido. O lc­
nor, quP uào rei a sua entrada a tempo, esta\'a ne­
ces>arianr('nle 1>ouco cerlo do que ha,•ia de fazer. 

A sr.• Gargaoo mesmo, esla,·a mal, não cantou 
corno se cspera\•a. EITl!itos l;ilvl'Z da precipitarão corn 
que a opera fui posta em sccna. 
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Dias dc1~ois, o Rig<>i<:lo, canlnu-sc nonmente, e 
agradou. ~tais, íez furor, como é \'ulgar dizer-~e. 

Em verdade, a opera tem uma execução melhor, 
especialmente por parle de Signorcui que se prestou 
a substituir o seu collcga CasartPlli. 

Cantou bem a sua parte de duque de )lanlua e po­
derosamente influiu para o bom exilo da peça. 

Perfeitamente â \'ontadc, de"empenhou a sua par­
te com conhecimento do que fazia, merecendo os mais 
sinceros applausos á plateia. :"io 4.0 acto cantou u_-m. 
com expressão, e~pecialmente na defü:iosa canção La 
do1mc d mobile, que termina depois com um prolon­
gado si natural, que lhe salte excellcotemente tim­
brado. 

Farbaro, haritono, ó ailmiravel de corrccçào e de 
\'C'rclacle. IMá alli o Triboulet, com toda a sua dor es­
condida debaixo do rato jogralesco de uobo. 

Para se apreciar o grande artista é preciso saber­
se o que cllc dir., 6 ncce>sario conhecer o poema IJne 
elle traduz. lia rhrascs. que diz com um:i venl.tde ad­
miravel, scenas que repre~cnt;i u'um moclo nota,·cl, 
palavras que acccnlua com um extraordinario \'igor. 

No 1.0 acto, a sua posição deaole do duque ele 
Manlua, os esgares, as voltas, as trauices, cmr.111, que 
o seu mester lhe obriga, são primoro::amenle execu­
tados. 

No 2. 0 acto, na scena com a filha, quando reco­
nhece a trairão de que foi ,·iclima, e quando depois 
de a não encontrar, exclama .l/atdir,<lo, é correcti~­
simo, admiravel de verdade. A eotráJ.i no 3.0 acto, 
é de um perírilo artista, e o modo como tfü as phra­
ses flrt:1es, indica eloqucnlementc que o arfüta que 
assim se executa d'um trabalho tão difficulluso, 6 cum 
ccrlt'7.3 urna notabilidade no seu gcuero. 

No 4. 0 aclo, como no~ domai$. A scena deJntc do 
corpo inanimado dc sua Olha, os ~obrcsallus que ma­
nifesta quando ouve a canrão, e o modo como diz 
apontandl) pur,1 o corpo que suppõtl ~er do duque -
aquelle ó o polente, e o bobo sou eu -bas1am para 
enfi leirar 11Mbaro na gJleri.1 dos artistas de primcin1 
ordem. 

A sr.i G 1rgano. sngundo a 110.;s.1 opinião, ó a uui­
ca que não sali~fer. plenamenh!. Na 1>ar lt.) dnur.atica, 
deixou muito a desc·jar, na cantante, abusou muitas 
vcze~, especialrncotc na aria-ca9"> n<>me -que a pla­
teia re:;tejou corn um enorme ruido de palmas e bra­
vos. No quartctto, mesmo, não é tão vigorosa quanto 
devia scl·o. 

A verdade é esta, e a sr.ª G:irga110 ha de neCl'.<>a­
riam<'nle rernnhccel-a, porque tem o crite1 iu prcci~u 
para saber quando se sacrifica ao go$IO da plat.·i 1. 

B Jizcmos a$sim, porque,-sem censura a 11ingu€m, 
uma grande parle do nosso publico, gosta de ou\'ir 
muita fio-1·itm·e e muita nota aguda para concetler o 
seu applauso. 

flarbaro, por exemplo diz a cal>afela uo 2. 0 acto 
d'uma maneira notavel. Como, poré:n , não berra, não 
consegue ler os applausos, que por justiça lbe são 
de\'idos. 

A sr.ª Gargano é uma artista de merilo e não se­
remos oôs quem lh'o regateemos. 

Justo é dizer-se que o trilfo com que Goalisa a aria 
cm·o '1lome, faz desculpar qualquer irregularidade com­
meliida na excução da mesma aria. 

Coros, bem. Orchcslra irreprebeo~ivel, sob a ua­
tuta do maestro Cyriaco. 

• 
• • 

Da R.:vista elo am10 da 1880, peça phanlaslica e:;. 
cripta pelo sr. Apolinario d'Aze\'Ctlo, e represenlJtla 
no theatro BJqucL, diremos o que é just•1: - Que está 
architeclatla de moclo a agradar, e que se não tem 
oliliclo o succes>o desejado, deve-se ao nenhum cui­
dado da mise-a11-scc11e e á flObrcza do guarda-roupa. 

A prç.i allutlc aos acont11cirnentos principaes occor­
ridos durante o anuo; alguns tl'dle$ e~tào bem trata­
do~, e de q11a11do <' rn quando resalta1n umas phrases 
cau;:Licas, bern ;1pplicada~. Se houves::e mais cuich1do 
ern mettl'r a peça em sceua, se o cos1umier ,·e>ti::se 1111~­
lhor os perso11agen:>, e se os ~enhores cori~tas machos 
e [emca~ f'o~sern rUdiS inlellignuLes, a {lovisltt agrada­
ria o dobro. 

O dcscmrenho 6 b1>m, dc,·en·lo esperifl~ar ·se Erni­
li:i Eoluarda, que arrescnta Ires typos excellcntcs, d,•s· 
tacando se o de urnJ rc,·oluciunaria ... das dusias que 
ahi <'Ste\'e corn gr.111dc gauclio do rapa<io que i;osla 
de di:>fructar quem se presta à sorie; )!.iria Azc,·cdo, 
que dis:::e muito úcm o seu papel; )l.irg-1rida Azevedo, 
que se extreiuu au>piciosamcnt<', e C. Velloso, que re· 
presentou hem, como sempre. José l\icardo, Adeliuo 
\'ciga, e Franr:i, fll'ríeit unente. Carduzo d..:staca-se 
muito na apre~ent;1rão !111 1ypo da rohusla H .• )lan­
wni, com :i calielleira tia P,•ri. hofo. 

O sccnario 1111rn rrotlur. um excl'ilcntc elf.oito. 
1'.1ra hrcvt• a1111111wi.1 ;e o hr11rlit;1n do actor Car­

du~o, com o llr<1111o1 de ::iuuz.1 Ua<tus O C<1t>it1iv .lf.rl­
ditv. 

• 
• * 

No thcat1 o l'ri111.: ipn !\e.d rca li>a-~e lambl'rn o Úl~­
nc·íldo do tenor Wa11111i :ncly, co111 a (•pera cu111ica Os 
co1lRJ1irarlvrc:s 11u cúrto. 

A seu IClllJlO, f,illar('lllOS u'c..ta:: peça<. 

li. 

-"'41>•---

EXPEDIENT E 

Parn nào inLctTompc1·mos a eslalislica que 

hoje publicamos somos forçados a rcli rar al­

gumas scct:õcs do nosso pcriotlico o que a in­
dulgencia dos nossos cslima,·cis assignanlcs 

saberá desculpar. 

Typ. Occideutal, rua da Fabrica, 66-Porto. 


